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DIA 1 

Durante este período de devocionais veremos que O Temor do Senhor dá a Deus o 

lugar de glória, honra e proeminência que Ele merece. Um lugar de destaque em 

nossos corações e vidas, na medida em que consideramos Seus desejos além e acima dos 

nossos, odiamos o que Ele odeia e amamos o que Ele ama, e trememos diante da Sua 

presença e da Sua Palavra. Lembre-se, se temermos o homem, serviremos ao homem. 

Você serve aquele a quem teme! 

1João 4:18 nos ensina que “No amor não existe medo; antes, o perfeito amor lança fora o 

medo. Ora, o medo produz tormento; logo aquele que teme não é aperfeiçoado no amor”.  

Todavia não devemos confundir o espírito de medo com o Temor do Senhor. 

O dicionário descreve a palavra “temor” como “medo, receio”, mas também como 

“sentimento respeitoso, zelo”. E a verdade é que não há, de fato, uma única palavra 

em nosso vocabulário que possa descrever com exatidão o significado do Temor do 

Senhor. 

A Palavra de Deus nos ensina que o Temor do Senhor não é captado pela mente, mas 

gravado em nosso coração. Ele é revelado pelo Espírito Santo. O temor do Senhor é 

uma das manifestações do Espírito de Deus: “Porque brotará um rebento do tronco de 

Jessé, e das suas raízes um renovo frutificará. E repousará sobre ele o Espírito do 

Senhor, o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o 

espírito de conhecimento e de temor do Senhor”. (Isaías 11:1-2, ARA). 

Logo, é certo que Deus derramará o Temor do Senhor sobre o coração daqueles que o 

buscam sinceramente como a Palavra nos diz em Jeremias 29:11-14 e 32:40. Ore, clame 

ao Senhor: “Pai, quero conhecer e andar no temor do Senhor!”. 

 

Porque O Temor do Senhor: 

 É o ponto de partida para estabelecer um relacionamento íntimo com Deus (Sl 25:14). 

 É insondável, é uma revelação contínua que impõe perseverança diária (Pv 23:17). 

 É o que aperfeiçoa ou amadurece a verdadeira santidade e pureza de coração (2Co 7:1), 
lembrando que sem santificação não veremos a Deus (Hb 12:14-15). 

 


